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O Aeroporto Interna-
cional de Salvador
 tem sido um dos
com maiores taxas
de ocupação em

Movimento no aeroporto segue em alta
6

 Ainda conforme a Vinci
Airports, o mês de junho não
tem registro de aumento de
voos, apesar do São João. No
entanto, em comparação com
ano passado houve um au-
mento de 5% de passagei-
ros. Em junho de 20222 pas-
saram 483.278 enquanto
este ano, até então, 507.506

Conforme a empresa, o
pico de passageiros está pre-
visto nos dias 23 e 30/06 com
163 voos. “É possível obser-
var ainda aumento de 8% em
voos comparado ao ano pas-
sado e de 12,1% comparado
a 2019. A oferta de assentos
das companhias aéreas
também é superior com 11%
de crescimento x 2022 e de
24% x 2019”, informa.

 Ainda conforme a Vinci,
 o São João é uma festivida-
de de características regio-
nais com maior incremento
em viagens rodoviárias. “Por
conta disso, junho é um mês
equivalente a maio em ter-
mos de passageiros para o
aeroporto. A razão é o perfil de
viagens corporativas em
maio, que diminui em junho
por conta de feriados como
Corpus Christi e férias esco-
lares”, conclui.

Junho não tem
aumento nos voos

HIEROS VASCONCELOS RÊGO
E QUÉZIA SILVA

voos este ano, conforme a
Associação Nacional de Civil.
Isso representa muito para a
Salvador e para a Bahia: a
movimentação no terminal
representa turismo acentua-
do, visitação elevada, alto nú-
mero de eventos e congres-
sos e uma rotina efervescen-

te para os negócios e empre-
endimentos. E, segundo Mar-
cus Campos, gerente de Ma-
rketing e Negócios Aéreos do
Aeroporto de Salvador, as
 perspectivas são muito boas
para os próximos meses
 ”Acreditamos que esse fluxo
tende a seguir crescendo ao
longo de 2023 e também 
no próximo ano.

De acordo com a admi-
nistradora Vinci Airports, o
Aeroporto de Salvador obser-
vou incremento de 112% no 
fluxo internacional nos cinco
primeiros meses desse ano,
comparado com 2022 - entre
janeiro e maio.

Segundo Marcus Cam-
pos, a grande movimentação
se deve ao fato de que todas
as regras e restrições por
conta da Covid-19 foram rela-
xadas. Além disso, a gente
tem, também, mais voos.

Somente em abril, a taxa
média foi de 79,7% de ocu-
pação em voos nacionais, a
maior entre os principais ae-
roportos do país. A capital bai-
ana superou São Paulo (Gua-
rulhos), que ficou com média
de 78,7%; Rio de Janeiro (Ga-
leão), com 77,3%; Belo Hori-
zonte (Confins), que registrou
75,5%; Brasília, na marca de
73%; e Recife, onde a taxa foi
de 78,5%.

Os números mostram
que o aeroporto soteropolita-
no tem crescido e se tornado

protagonista no tráfego aéreo
no Brasil, após uma pande-
mia que arrefeceu diversos
ânimos, inclusive do setor,
que teve bastante queda no
número de voos.

Para Marcus Campos, o
aeroporto de Salvador além
de estratégico, se torna um
eixo de conexão com todo o
Brasil e destinos do exterior.
“A gente tem os voos com a
ocupação muito alta, e isso
se dá porque Salvador é um
dos principais destinos turís-
ticos do país e tem também
uma grande população que
não só envolve Salvador, mas
envolve Feira de Santana e
outras cidades do interior do
estado que dependem do Ae-
roporto de Salvador para via-

jarem para outros países.
Para se ter uma ideia,

Salvador recebe um grande
número de turistas internaci-
onais devido ao retorno de li-
nhas aéreas específicas. “En-
tre eles, o retorno da AirEuro-
pa para Salvador, sendo a
única companhia aérea que
voa para Madrid no nordeste.
Também contamos com um
incremento das operações da
Aerolinhas Argentinas para
Buenos Aires. E, agora em
outubro, teremos a consoli-
dação dos voos da TAP ope-
rando diariamente aqui em
Salvador”, explica.

A chegada dessas linhas
atiçam o mercado internacio-
nal que visita a Bahia: natural-
mente são portugueses, itali-

anos - que são o segundo prin-
cipal mercado da Europa para
a Bahia -e, em terceiro, a Es-
panha. “Os espanhóis  que
têm voo direto da AirEuropa
para Madrid. No tocante a
América do Sul, nós temos os
argentinos, que são os nos-
sos principais mercados
emissores, seguido de chile-
nos e uruguaios. A gente tem
visto um crescimento expres-
sivo de uruguaios na Bahia”.

 O incremento do setor
turístico tem colaborado tam-
bém com a movimentação
maior no aeroporto. Tanto a
Secretaria de Turismo do Es-
tado (Setur) como a Vinci Air-
ports garantem que os os re-
sultados são frutos de uma
colaboração mútua.  Segun-
do a Setur, as principais
ações são investimentos em
obras de infraestrutura, pro-
moção das 13 zonas turísti-
cas da Bahia, em feiras naci-
onais e internacionais e roa-
dshows, e capacitação e qua-
lificação de gestores públi-
cos, profissionais e empreen-
dedores. A secretaria também
tem incentivado a realização
de eventos culturais, esporti-
vos e científicos, que movi-
mentam a economia baiana.

“Esse bom desempenho
na ocupação de voos domés-
ticos e atração de turistas in-
ternacionais demonstra que
o trabalho conjunto de todos
os agentes que fazem o turis-
mo baiano, tendo à frente o
Governo do Estado, está no
caminho certo. É um esforço
diário, que tem feito a Bahia
ocupar posições de lideran-
ça”, comemorou o titular da
Setur, Maurício Bacelar.

PASSAGEIROS
A tendência é que o fluxo aumente no decorrer deste ano
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